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			Prezado leitor, prezada leitora


			Este livro que você tem nas mãos é um convite. Um convite para viajar através de histórias de homens e mulheres que tiveram ideias e ideais, que amaram e sofreram, como você e todos nós. São homens e mulheres inventados a partir da observação da realidade, pela imaginação do escritor.


			Você está sendo convidado a caminhar com esses personagens e a compreender os dramas que eles viveram, as escolhas que fizeram para encarar a vida. Pode ser que em alguns momentos você encontre semelhanças com algo que você já viveu ou sentiu; em outros momentos, tudo pode parecer novidade, porque esta história acontece num tempo bem diferente do nosso.


			Sugerimos que você mergulhe na história, imagine o cenário e a época dos fatos narrados. Você pode se colocar no lugar dos personagens ou simplesmente acompanhar a história, para entender os destinos dessas vidas.


			O texto que você vai ler foi adaptado para uma linguagem mais simples, para você ler com mais facilidade. Para ajudar, aparecem ao longo do texto algumas notas históricas, geográficas e culturais. Você também vai encontrar, depois da narração, ideias para pensar, conversar, debater, escrever. E ainda sugestões de outras leituras, de filmes e até de sites na internet.


			Nosso maior desejo é que você leia e goste de ler. Que discuta as ideias do livro com amigos, colegas, professores. Que você aproveite e conte esta história para alguém. Ou que simplesmente experimente o puro prazer de ler.


			Que este livro seja seu companheiro no ônibus ou no metrô, indo para a escola ou para o trabalho, em algum momento de descanso na sombra de uma árvore, em casa ou no banco da praça. E que ajude a construir na sua imaginação outras histórias.


			Boa leitura. E que esta viagem seja só o começo de outras!


		




		

			Sobre a Escrava Isaura



			Isaura é uma jovem e bela escrava, de pele branca, filha de uma escrava mulata e de um feitor português. Nascida numa fazenda de café no interior do Rio de Janeiro, Isaura, após a morte da mãe, passa a viver protegida pela senhora da casa, a esposa do comendador Almeida, que dá uma excelente educação a ela. Quando a velha senhora morre, Leôncio, filho dela e do comendador, insiste em tentar seduzir a escrava, que resiste de todas as maneiras. Contrariado, Leôncio parte para castigos e ameaças de violência. Por isso, Isaura foge com o pai para a cidade do Recife, onde ela se apaixona por Álvaro, moço rico e abolicionista. Também apaixonado por Isaura, Álvaro tenta proteger a amada da perseguição de Leôncio. Mas Leôncio viaja ao Recife e consegue trazer Isaura de volta para a fazenda. Quando Isaura, pressionada por Leôncio, está a ponto de se submeter, Álvaro chega à fazenda, e então ocorre o desenlace da história.


			A ação de A escrava Isaura transcorre no início do reinado de Dom Pedro II, na década de 1840. Quando o romance foi publicado, em 1875, o Brasil ainda vivia sob o reinado de Dom Pedro II, e a economia da nação ainda dependia do trabalho escravo e das plantações de café.






			BERNARDO GUIMARÃES – Bernardo Guimarães nasceu em Ouro Preto, Minas Gerais, em 15 de agosto de 1825. Depois de estudar em Minas, matricula-se em 1847 na Faculdade de Direito de São Paulo, onde será colega de Álvares de Azevedo, poeta romântico. Em 1852, forma-se em Direito e publica o primeiro livro, de poesias, Cantos da solidão. Depois de escrever em jornais do Rio de Janeiro, assume o cargo de juiz municipal de Catalão, em Goiás. Em 1867, regressa a Ouro Preto, casa-se e chega a ser professor de Retórica e Poética, tarefa a que não se dedica muito. No ano de 1869, inicia a carreira de romancista, com O ermitão de Muquém. Em 1872, publica O seminarista, livro famoso que discute o celibato clerical. A escrava Isaura é de 1875. Bernardo Guimarães morreu em 10 de março de 1884.


		




		

			Personagens da história


			CASA-GRANDE


			Isaura – Escrava de dezessete anos, de pele branca, criada na casa-grande e educada como uma dama pela esposa do comendador Almeida.


			Leôncio – Jovem fazendeiro gastador e de mau caráter. Apesar de casado com a bela Malvina, faz de tudo para seduzir Isaura.


			Malvina – Esposa de Leôncio, prometeu para a sogra cuidar de Isaura, que se torna sua mucama e melhor amiga, até que descobre a paixão do marido pela escrava.


			Comendador Almeida – Proprietário da fazenda, mima demais o filho Leôncio. Violentou Juliana, mãe de Isaura.


			Esposa do comendador Almeida – Criou Isaura como filha. Queria deixar como herança para a escrava a liberdade e uma boa quantia em dinheiro.


			Henrique – Irmão de Malvina e amigo de Leôncio, é um estudante jovem e impetuoso que se interessa por Isaura.


			Miguel – Português honesto, pai de Isaura, tinha sido feitor no tempo do comendador Almeida, mas foi demitido por proteger Juliana e por ter com ela uma filha.


			SENZALA


			Rosa – Mulata quase branca, sensual e maledicente, quer tomar o lugar de Isaura na casa-grande e ser amante de Leôncio.


			André – Pajem de Leôncio, é um mulato metido a conquistador, que anda bem- vestido e tem sempre moedas nos bolsos para encantar as escravas.


			Tia Joaquina – Velha escrava que conhece as histórias da fazenda.


			RECIFE


			Álvaro – Rapaz riquíssimo, de 25 anos de idade. Tem caráter exemplar, é filho único e órfão. Abolicionista, apaixona-se pela desconhecida e pobre Elvira.


			Elvira – Nome de Isaura no Recife.


			Anselmo – Nome de Miguel no Recife.


			Dr. Geraldo – Advogado bem-sucedido, é o melhor amigo de Álvaro. Conservador, ele é mais velho e contrabalança os impulsos de Álvaro.


			Martinho – Estudante de Direito, muito mais velho do que os colegas. Pretende ficar rico com a recompensa oferecida por Leôncio para quem devolver Isaura.


		




		

			Locais da história


			Fazenda de Campos, no Rio de Janeiro – Grande e bonita fazenda, às margens do rio Paraíba do Sul, perto da vila de Campos, província do Rio de Janeiro. É constituída por casa-grande, senzala, galpões, matas e cafezais. Os diálogos mais importantes da história acontecem no salão da casa-grande.


			Casa-grande – Luxuosa, com peças interligadas. Destaca-se nela o salão com piano, no andar superior.


			Galpão das fiandeiras – Feito de tijolos, sem forro. Lugar onde as escravas trabalham em teares, fazendo fios e tecidos.


			Quarto isolado – Peça localizada na senzala, com correntes e algemas presas às paredes para punir escravos.


			Mansão de Álvaro, no Recife, capital de Pernambuco – Grande e luxuosa, com vários salões ricamente decorados. Local de muitas festas narradas na história.


			Casa de Elvira (Isaura), no Recife – Chácara pequena e simples, em local retirado da cidade, à beira-mar.


			Corte Imperial – Sede do Império do Brasil, situada na cidade do Rio de Janeiro.


		




		

			A Escrava Isaura


		




		

			Capítulo 1 - O triste canto da escrava


			Foi nos primeiros anos do reinado de Dom Pedro II, numa fazenda nas margens do rio Paraíba, perto de Campos, na província do Rio de Janeiro. Era antes do pôr do sol de uma tarde de outubro, e a brisa mexia as folhas das árvores. Com o clarão do sol nas vidraças, a casa-grande1 parecia pegar fogo, mas em volta o silêncio reinava. Só as janelas abertas indicavam gente em casa. Era possível ouvir um piano e uma voz de mulher que cantava no salão. A voz era apaixonada, a cantora tinha talento, e a canção parecia o gemido de uma alma sofredora:


			Já nasci a respirar


			Os ares da escravidão;


			Como semente lançada


			Em terra de maldição,


			A vida passo chorando


			Minha triste condição.


			Os meus braços estão presos,


			A ninguém posso abraçar,


			Nem meus lábios, nem meus olhos


			Não podem de amor falar;


			Deus me deu um coração


			Somente para penar.


			No ar livre das campinas


			Solta perfumes a flor;


			E também em liberdade


			A brisa canta o cantor;


			Só para a pobre cativa


			Não há canções, nem amor.


			Cala essa boca, pobre cativa;


			Tuas queixas crimes são;


			É uma afronta esse canto,


			Que diz da tua aflição.


			A vida não te pertence,


			Não é teu teu coração.


			Os cabelos da cantora eram negros, a cor da pele era clara como as teclas do piano. O queixo de verdadeira dama realçava o busto maravilhoso. Os caracóis dos cabelos escorriam pelos ombros e escondiam quase todo o encosto da cadeira. O rosto, voltado para a janela, refletia a luz do sol. Mas o olhar se perdia no vazio.


			A simplicidade das roupas destacava os encantos da pianista. O vestido de chita desenhava o corpo magro e a cintura delicada. O único enfeite era uma pequena cruz escura presa no pescoço com fita preta.


			No fim da canção, a moça ficou com os dedos sobre o teclado, como se ainda escutasse os últimos sons.


			Uma outra jovem tinha entrado no salão. Era também uma dama elegante, encantadora mesmo, que mostrava bondade de coração nos grandes olhos azuis.


			Malvina se aproximou e esperou o fim da canção.


			– Isaura!... – disse ela, pousando de leve a mãozinha sobre o ombro da cantora.


			[image: ]


			O estado do Rio de Janeiro com a cidade de Campos.


			– Ah! é a senhora?! – se assustou Isaura. – Não sabia que estava aí me escutando.


			– Continue a cantar... Mas por que essa canção tão triste?


			– Acho bonita e... é melhor nem falar...


			– Fale, Isaura. Já disse para você não ter medo de mim.


			– Faz lembrar minha mãe, que eu nem conheci... Mas se a senhora não gosta, não canto mais.


			– Não gosto mesmo, Isaura. Vão pensar que você é maltratada, que é uma escrava infeliz. E a vida que você tem aqui é de dar inveja a muita gente livre. Você recebeu uma educação que muita dama rica não teve. É bonita e tem essa cor tão linda, ninguém diria que tem sangue africano. E você sabe que eu vou sempre respeitar o pedido da falecida minha sogra, aquela santa mulher, para cuidar de você. Afinal, sou mais sua amiga do que sua senhora. Não, essa cantiga chorosa não fica bem na sua boca.


			– Mas, senhora, com tudo isso, será que eu deixo de ser escrava? Essa educação e essa beleza me servem para quê?... São como objetos de luxo numa senzala.


			– Você se queixa da vida, Isaura?


			– Eu não, senhora. O que eu quero dizer é que, apesar de todos esses dons que dizem que eu tenho, eu sei qual é o meu lugar.


			– Ah, já sei por que essa canção. Decerto você tem algum namorado.


			– Eu, senhora?!... Nada disso!


			– Vamos, confesse: você está apaixonada. É por isso que lamenta não ter nascido livre para poder amar e ser amada pelo moço.


			– Perdão, sinhá2 Malvina, a senhora está enganada. Longe de mim pensar nisso!


			– Você não me engana, mocinha!... Você está amando e é muito linda e prendada para querer um escravo. Só se fosse um escravo como você, e isso eu duvido que exista. Uma menina assim pode conquistar o amor de qualquer moço bonito. Mas não fique aflita, Isaura; eu prometo que amanhã mesmo você fica livre. Deixe Leôncio chegar. É uma vergonha uma moça como você ser escrava.


			– Deixe disso, senhora. Eu não penso em amores e muito menos em liberdade. É que às vezes eu fico triste à toa, sem motivo...


			– Não importa. Eu é que quero ver você livre.


			Nisto, Malvina e Isaura ouviram cavaleiros chegando e correram para ver quem eram.


			


			

				

					1. No tempo da Colônia e do Império, a casa-grande era a moradia dos senhores, donos de fazendas ou de engenhos de açúcar. A senzala era a casa dos escravos.


				


				

					2. Sinhá era uma das formas de tratamento usadas pelos escravos para as senhoras das fazendas.


				


			


		




		

			Capítulo 2 - O passado de Isaura


			Eram dois moços, belos e elegantes, que chegavam da vila de Campos. Um era Leôncio, o marido de Malvina, e o outro era Henrique, o irmão dela.


			Leôncio era filho único do rico comendador3 Almeida, o dono da fazenda, que já estava bastante idoso e doente. Desde o casamento do filho, um ano antes, o velho tinha deixado para Leôncio a administração da propriedade, e vivia na Corte4, procurando distração.


			Mimado desde criança, Leôncio tinha sido mau aluno e criança rebelde, passando de colégio em colégio, sempre protegido por ser filho do poderoso comendador. Enjoou da Medicina logo no primeiro ano e foi estudar Direito. Ali, depois de gastar boa parte da fortuna do pai em vícios e festas, se aborreceu também com as leis e concluiu que só a Europa servia5. Escreveu para o pai, e o velho mandou o rapaz para Paris. Instalado no luxo, Leôncio não aparecia em aulas, museus ou bibliotecas. Vivia bancando o conquistador nos lugares da moda. Depois de alguns anos na França, o rapaz tinha gastado tanto que o comendador teve que trazer o único filho de volta, para evitar a ruína.
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